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• A estatística envolve técnicas para coletar, organizar, 
descrever, analisar e interpretar dados, ou provenientes de 
experimentos, ou vindos de estudos observacionais.

A EstatA Estatíísticastica
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• A essência de uma análise estatística é tirar conclusões sobre 
uma população, ou universo, com base em uma amostra de 
observações.

A EstatA Estatíísticastica

POPULAÇÃO: todos os 
possíveis consumidores

Amostra: um subconjunto dos 
consumidores 

inferência

amostragem
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EstatEstatíística x Pesquisastica x Pesquisa

dados informações
novos conhecimentos, 
novas hipótesespesquisa
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PalavrasPalavras--chave em Estatchave em Estatíísticastica

• Dados

• Variabilidade

• Modelos
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Conceitos fundamentaisConceitos fundamentais

• População

• Amostra

• Amostragem

• Parâmetro

• Estatística
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Etapas usuais de uma pesquisa empEtapas usuais de uma pesquisa empííricarica

Metolo-
-logia

estatís-
tica

Tema, definição do problema, objetivos, ...

Planejamento da pesquisa

Dados

Análise dos dados

Resultados

Conclusões

Execução da pesquisaExecução da pesquisa
Metodo-
-logia da
área em
estudo
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Dois tipos de pesquisas empDois tipos de pesquisas empííricasricas

• DE  LEVANTAMENTO
Características de interesse de uma 

população são levantadas (observadas
ou medidas), mas sem manipulação.

• EXPERIMENTAL
Grupos de indivíduos (ou animais,

ou objetos) são manipulados para se 
avaliar o efeito de diferentes tratamentos.
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Pesquisas de levantamentoPesquisas de levantamento

Ilustração de um levantamento por amostragem

POPULAÇÃO: todos os 
possíveis consumidores

Amostra: um subconjunto dos 
consumidores 

inferência

amostragem
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Perguntas que precisam ser respondidas Perguntas que precisam ser respondidas 
no planejamento de um levantamentono planejamento de um levantamento

• O quê?
– características a serem observadas è VARIÁVEIS

• Quem?
– os elementos a serem pesquisados è POPULAÇÃO

• Como?
– o instrumento de coleta de dados è QUESTIONÁRIO / 

ENTREVISTA ESTRUTURADA
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PopulaPopulaçção x amostraão x amostra

• População: conjunto dos elementos que se deseja 
estudar.

• Amostra: subconjunto da população.

• Amostragem: processo de seleção da amostra
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Amostragem e Inferência Amostragem e Inferência 
estatestatíísticastica

universo do estudo (população)

dados observados

Amostrageminferência
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Censo ou amostragemCenso ou amostragem

Relação entre tamanho da população e tamanho da amostra 
para garantir determinada margem de erro
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Tipos de amostragens aleatTipos de amostragens aleatóóriasrias

• Amostragem aleatória simples

• Amostragem sistemática

• Amostragem estratificada

• Amostragem por conglomerados
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Ex. de amostragem aleatEx. de amostragem aleatóória simplesria simples

05. Bernardino
10. Ercílio
15. Fabrício
20. João da Silva
25.José de Souza
30. Mauro

04. Bartolomeu
09. Ermílio
14. Felício
19. Hiraldo
24. José da Silva
29. Maria Cristina

03. Arnaldo
08. Cláudio
13. Francisco
18. Getúlio
23. Joaquina
28. Maria José

02. Anastácia
07. Carlito
12. Endevaldo
17. Gabriel
22. Joaquim
27. Josefina
32. Paulo Cesar

01. Aristóteles
06. Cardoso
11. Ernestino
16. Geraldo
21. Joana
26. Josefa
31. Paula

População

Números aleatórios: 20  10  07  01  32. 
Amostra: {João da Silva, Ercílio, Carlito, Aristóteles, Paulo Cezar }

Seleção de uma amostra aleatória simples com n = 5:
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Planejamento de experimentosPlanejamento de experimentos

• Estudo experimental: Manipula-se de forma 
planejada certas variáveis independentes ou 
fatores (A, B, C, ...) para verificar o efeito que 
esta manipulação provoca numa certa variável 
dependente ou resposta Y
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ExemploExemplo

• Verificar quais são os fatores que mais 
interferem na resistência à compressão 
(Y) de um concreto. Os fatores a serem 
estudados podem ser:

− tempo de hidratação (A);
− Relação água/cimento (B); 
− a qualidade do cimento (C) e
− o uso de aditivos (D).
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ExemploExemplo

• Uma empresa de informática quer verificar o 
tipo de equipamento adequado ao usuário. A 
resposta Y pode ser o tempo de resposta e 
os fatores podem ser: 

– o processador (A);
– a quantidade de memória RAM (B);
– a quantidade de memória fixa (C) e
– o tipo de carga de trabalho a ser executada (D).
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Modelo geral de um processo ou sistemaModelo geral de um processo ou sistema

PROCESSO

entradas

fatores 
controláveis:

A    B    C ...

fatores não 
controláveis:

Z1 Z2 Z3 ...

saídas
y1 y2 y3

y4 y5 y6

y7 y8 y9

y



BARBETTA,  REIS  e  BORNIA – Estatística para Cursos de Engenharia e Informática. Atlas, 2004

Planejamento de experimentosPlanejamento de experimentos

• Planejar o experimento para se ter informações 
suficientes (em termos dos objetivos da pesquisa) 
com o menor número possível de ensaios.

• Analisar os dados de forma compatível com o 
projeto experimental realizado.
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EstratEstratéégias no planejamento de experimentosgias no planejamento de experimentos

• reconhecer, estabelecer e delimitar claramente o problema;
• identificar os possíveis fatores que podem afetar o problema em 

estudo;
• verificar quais fatores que poderão ser mantidos fixos e, portanto, 

não terão os seus efeitos avaliados no estudo experimental;
• Identificar, para cada fator, o intervalo de variação e os níveis 

que entrarão no estudo;
• escolher um projeto experimental adequado, isto é, saber como 

combinar os níveis dos fatores de forma que se possa resolver o 
problema proposto com o menor custo possível;

• escolher a resposta adequada, ou seja, a variável Y que mede 
adequadamente o resultado (a qualidade, o desempenho, etc.) do 
processo e

• o planejamento de como será a análise dos dados do 
experimento.
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Conceitos bConceitos báásicossicos

• Unidade experimental
• Bloco
• Fatores
• Tratamentos
• Replicações (repetições)
• Aleatorização


